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Abu Abd Allah Muhammad al-Idrisi. Libro delle Curiosità e delle Scienze, 1154
In Brotton J. La storia del mondo in dodici mappe. 2013 
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Mapa de mortes devido a surto de cólera em Londres - John Snow, 1854
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https://issuu.com/iconoclasistas/docs/manual_mapping_ingles

Iconoclasistas (2008) Manual of Collective Mapping
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Como a inovação digital mudou a 
maneira de fazer e pensar os mapas, 
facilitando a participação coletiva? 
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CONDIÇÃO DIGITAL



Jane Jacobs
Retrieved from:https://www.archdaily.com/878317, in 16 September, 2020



















A metrópole é vista como um “sistema complexo”, 
irredutível à separação em funções elementares e em 

zonas estanques” (MENDES, 2011) 

por sistema complexo, refere-se um conjunto de 
dinâmicas, sem controle central, que respondem a 
regras simples que dão origem a comportamentos 

coletivos complexos (MITCHEL, 2009). 





Uma das principais relações entre as aplicações físicas e digitais, 
possibilitada pela quarta revolução industrial (Schwab, 2016), 

é a hipótese de gerir dados urbanos em tempo real e o seu impacto 
nas decisões espaciais e nos cidadãos a nível individual



A PARTICIPAÇÃO NA ÉPOCA 
DIGITAL

L



“A arquitetura no futuro será 
caracterizada por uma 
participação crescente do 
utilizador na sua definição em 
termos de organização e 
forma”.
(De Carlo, 1980)

O instrumento próprio do 
urbanista, a cartografia, deve 
conter aquelas informações e 
valores através dos quais a 
sociedade, chamada a intervir e 
participar de forma 
colaborativa, possa ser 
adequadamente e plenamente 
representada.

https://www.mparchitects.com/site/sites/default/files/styles/
detail_images/public/Giancarlo-de-carlo.jpg?itok=wTsqxAl4
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TOP-DOWN

A ação do urbanista sobre a cidade modernista refletia o que 
Giancarlo De Carlo definiu para a filosofia burguesa

"domínio político e cultural de uma classe sobre toda a 
sociedade“ 

(De Carlo, 1980)

A cidade moderna
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https://www.abebooks.it/prima-edizione/URBANISTICA-CORB
USIER-Saggiatore-Milano/9060894557/bd#&gid=1&pid=1

“La città è uno strumento di lavoro” 

A cidade moderna
L



The legislative assembly building and Commercial blocks designed by Le Corbusier, Chandigarh
https://qz.com/india/951922/a-photographer-captures-the-evolution-of-le-corbusiers-chandigarh/

O Movimento Moderno celebrando as potencialidades do 
desenvolvimento industrial perdeu a relação com a 
coletividade por causa de uma “grande simplificação de 
interpretações do comportamento humano e social” 
(De Carlo, 1980)
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A cidade pós moderna

BOTTOM-UP

É necessário repensar a ferramenta do mapeamento 
com o fim de incluir, na sua realização, as 

contribuições da participação coletiva que 
não podem ser resumidas apenas do ponto de vista quantitativo, 

deverão traduzir dados e informações imateriais 
mas imanentes à realidade do 

imaginário coletivo do território metropolitano
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CARTOGRAFIA DIGITAL 
Evolução e Definições
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CYBER-CARTOGRAPHY

Taylor (1997:2) chama 
"cyber-cartography” a 
identificação de um conjunto 
de informações 
georreferenciadas, de tipo 
qualitativo e quantitativo que 
podem ser consultadas e 
editadas digitalmente.

TAYLOR D.R.F. “Maps and mapping in the information era”. 
Proceedings of the 18th International cartographic 
conference. Ed. L. Ottoso. Stockholm, 1997, 1° vol., pp. 
1-10.
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A democratização das tecnologias 
de informação geográfica 
possibilitaram as práticas de 
mapeamento para além das mãos 
dos especialistas e académicos , 
dos métodos científicos, 
questionando narrativas 
associadas à produção de mapas.

Cibercartografia mostra a 
Cartografia como a combinação 
da arte e da ciência, permitindo o 
desenvolvimento do mapa com os 
seus componentes qualitativos e 
quantitativos de forma interativa 
(2004). 
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Multissensorial

oferece a possibilidade de ouvir, ver e tocar os mapas
Produzidos

Multimédia
oferece a possibilidade de uso de outros formatos de média

utilizando a web 2.0

Interativo
usuários se transformam em criadores de mapas

Colaborativo
permite a aplicação para amplos repertórios de temas,

muitos deles ainda não mapeados

Pesquisa
permite novas investigações e desenvolvimento de parcerias
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Web 2.0
L



https://tecnologia.culturamix.com/internet/a-diferenca-entre-web-2-0-e-web-1-0/attachment/a-diferenca-entre-web-2-0-e-web
-1-0-1
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https://tecnologia.culturamix.com/internet/a-diferenca-entre-web-2-0-e-web-1-0/attachment/a-diferenca-entre-web-2-0-e-web-1-0-1
https://tecnologia.culturamix.com/internet/a-diferenca-entre-web-2-0-e-web-1-0/attachment/a-diferenca-entre-web-2-0-e-web-1-0-1


The early Web was primarily one-directional, allowing a large number of users to view the 
contents of a comparatively small number of sites

Web 2.0 is a bi-directional
collaboration in which users are able to interact with and provide information to central 

sites, and to see that information collated and made available to others.
(Goodchild, 2007) 

As três dimensões do Web 2.0
https://www.researchgate.net/publication/228388652_Social_MediaWeb_20_as_Marketing_Parameter_An_Introduction/figure
s?lo=1
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Menno-Jan Kraak (2001), cartografo 
holandês, sublinha a diferença entre 
um mapa estático, produto de um 
processo de tomada de decisão de 
tipo top-down, 
e uma dinâmica, elaborada através 
de um sistema participativo de 
bottom-up. 

Essa distinção traduz-se em uma 
desigualdade do poder de controle 
do território que, no segundo caso, 
evoca um conceito de 
"democratização" do espaço urbano 
representado pela dicotomia de 
forma e significado atribuída pela 
coletividade.
https://d1w7fb2mkkr3kw.cloudfront.net/assets/images/book/lrg/9780/7484/9780748408696.jpg

Web cartographyL



Eisnor, D. (2006). What is neogeography anyway? [online]. Retrieved on 27 May 2006 from 
http://platial.typepad.com/news/2006/05/what_is_neogeog.html

Neogeography (2006)

O termo é atribuído a Di-Ann Eisnor do Platial.com e indica o uso por 
não especialistas das técnicas e ferramentas da geografia para atividades 

individuais ou coletivas, através de meios digitais

NEOGEOGRAPHY

Mobile 
telephone

Visual 
Artworks

Geospatial 
semantics

Web 2.0

Texts & 
comments

Satellite 
image

Subjective 
and mental 

maps

Sounds 
recording

GNSS 
(e.e. GPS) 

positioning

https://images.app.goo.gl/nFuP5dEdwziWxGos5 editada pelas autoras.
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https://images.app.goo.gl/nFuP5dEdwziWxGos5


Neogeographic practices 
include the production of 
forms of VGI ranging from 
public contributions to 
Google Earth Engine, 
Wikimapia, and 
OpenStreetMap, to 
geotagging social media 
posts through platforms 
such as Twitter, Instagram, 
Flickr, and Snapchat.

Ash, J., Kitchin, R., & Leszczynski, A. Digital 
geographies. SAGE Publications Ltd. 2018, p. 110.
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Crowdmapping 
é a agregação de inputs coletivos, como mensagens de texto e feeds de 
mídia social, com dados geográficos, para fornecer informações interativas 
em tempo real sobre eventos como guerras, crises humanitárias, crimes, 
eleições ou desastres naturais, constituindo um grande banco de dados 
que será alimentado pelas redes.

VGI (Volunteered geographic information) 
indica um método para criar, reunir e disseminar dados geográficos 
fornecidos voluntariamente por indivíduos, trazendo estes últimos a ser 
considerados como verdadeiros sensores humanos reais 
(Goodchild, 2007) 

AGI (Ambient Geographic Information) 
AGI, em contraste com VGI, é uma contribuição passiva de dados em que 
as próprias pessoas podem ser vistas como fenômenos observáveis, em 
vez de apenas sensores.
Essas observações podem, portanto, nos ajudar a entender melhor o 
comportamento humano e os padrões nos sistemas sociais
(Stefanidis, 2013) 
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CROWDMAPPING

VGI (Volunteered 
geographic information)

AGI (Ambient Geographic 
Information)

MODALIDADES DE ADQUISIÇÃO E EDIÇÃO DAS INFORMAÇÕES 
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GIS

1968 – Roger Tomlinson, geografo, usa pela primeira vez o termo “geographic 
information system” no artigo "A Geographic Information System for Regional 
Planning“ para Canada Geographic Information System.
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GISL



GISL



PPGIS

1996 - O termo foi cunhado nas 
reuniões do National Center for 
Geographic Information and 
Analysis (NCGIA) e refere-se ao 
envolvimento de stakeholders 
locais e não-governamentais e 
membros da comunidade na 
tomada de decisão governamental 
(Radil e Jiao, 2016), com 
participantes capazes de processar 
e analisar dados do estado usando 
um SIG (Forrester e Cinderby, 
n.d.). 

Digital Geographies (p.109). SAGE Publications. 
Edizione del Kindle. 
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Kollektiv Orangotango. This is not an Atlas. P. 310, 2018

GitHubL



1- Como mudou a pratica do mapeamento com o 
auxilio das ferramentas digitais?

2- Que tipo de informações é possível incluir e 
representar através essas novas técnicas?
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1- As novas tecnologias digitais determinaram uma 
mudança na pratica da representação dos mapas 
tornando-a mais acessível e compreensível. 
A abordagem bottom-up é incentivada permitindo uma 
projetação participada, coletiva e inclusiva. 

- Open source
- Partilha de dados e informações em tempo real
- Acessibilidade pelos não profissionais 

«A difusão de tecnologias digitais e sistemas automáticos de 
geolocalização e georreferenciamento tem mudado radicalmente o 
conceito de cartografia participativa, capilarizando a produção de 
conhecimento geográfico» (Boella et al. 2007: 52)
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2- As novas ferramentas facilitam a inclusão nos mapas 
de informações e dados imateriais, fortemente ligados 
ao território e à sociedade do lugar.

«Defende-se que o estudo da forma urbana precisa saber acolher a 
indeterminação, indefinição e incerteza associada a processos de 
urbanização, passando a integrar dinâmicas sócio-espaciais 
individuais e subjetivas, incluindo fluxos e usos pessoais 
fomentados a partir de lógicas relacionais que devem estar 
presentes na análise morfológica»  (Viana e Carvalho, 2016).
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TANGÍVEL E INTANGÍVEL 



Reconhecer, rastrear e colocar 
ativos culturais é um 
instrumento poderoso para o 
trabalhar com as comunidades. 
O mapeamento cultural, 
permite criar uma narrativa 
sobre a identidade de um 
lugar, recolhendo dados 
significativos sobre a cultural 
intangível - informação 
importante para as 
comunidades - práticas sociais, 
tradições, histórias, know-how, 
valores, etc. que localizam 
pessoas em seus lugares,no 
mundo.



Património urbano

Narrativas urbanas
Urban heritage is now recognized as a social construct 
that changes over time and space in response to the 
different social, economic, and political processes. The 
conservation of urban heritage is no more solely 
focused on the protection of historic assets, but also, 
on the management of change at the city level. 
(Van Oers, R, 2007; Bandarin, F., & Oers, R. van., 2012; Veldpaus, L., 
Pereira Roders, A. R., & Colenbrander, B. J. F., 2013).



Mapeamento de narrativas

https://www.archive.binauralmedia.org/mapa-geografico/

http://www.archive.binauralmedia.org


FERRAMENTAS

FERRAMENTAS DE INFORMAÇÃO  
GEOGRÁFICA                                   35

▸ ArcGIS

▸ QGIS

▸ …

comercial

Entre outras tarefas, permitem  criar objetos 
GeoJSON

arcgis.com

qgis.org
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ferramentas

FERRAMENTAS DE INFORMAÇÃO  
GEOGRÁFICA                                   35

▸ ArcGIS

▸ QGIS

▸ …

comercial

Entre outras tarefas, permitem  criar objetos 
GeoJSON

arcgis.com

qgis.org

Fornecedores de informações geográficas:

OpenStreetMap https://www.openstreetmap.org/#map=7/39.602/-7.839

Google maps https://www.google.pt/maps

Google earth https://www.google.com/intl/pt-PT/earth/

…
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https://www.openstreetmap.org/%23map=7/39.602/-7.839
https://www.google.pt/maps
https://www.google.com/intl/pt-PT/earth/


ferramentas

FERRAMENTAS DE INFORMAÇÃO  
GEOGRÁFICA                                   35

▸ ArcGIS

▸ QGIS

▸ …

comercial

Entre outras tarefas, permitem  criar objetos 
GeoJSON

arcgis.com

qgis.org

Plataformas crowdmapping:

Google Meus Mapas https://www.google.com/maps/d/u/3/?hl=pt-PT

Arcgis online https://www.arcgis.com/home/index.html

Storymap https://storymaps.arcgis.com/stories/cea22a609a1d4cccb8d54c650b595bc4

Carto https://laura-pomesano88.carto.com/dashboard/maps/

Epicollect 5 https://five.epicollect.net/ 

Ushahidi https://www.ushahidi.com/

…

L

https://www.google.com/maps/d/u/3/?hl=pt-PT
https://www.arcgis.com/home/index.html
https://storymaps.arcgis.com/stories/cea22a609a1d4cccb8d54c650b595bc4
https://laura-pomesano88.carto.com/dashboard/maps/
https://five.epicollect.net/
https://www.ushahidi.com/


ferramentas

FERRAMENTAS DE INFORMAÇÃO  
GEOGRÁFICA                                   35

▸ ArcGIS

▸ QGIS

▸ …

comercial

Entre outras tarefas, permitem  criar objetos 
GeoJSON

arcgis.com

qgis.org

App de mapeamento:

Google My Tracks https://play.google.com/store/apps/details?id=com.zihua.android.mytracks&hl=pt_PT

App esportivas

App cidadania ativa (ex. Na minha Rua LX) 
https://play.google.com/store/apps/details?id=pt.cml.naminharualx

…
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https://play.google.com/store/apps/details?id=com.zihua.android.mytracks&hl=pt_PT
https://play.google.com/store/apps/details?id=pt.cml.naminharualx


EXEMPLOS CARTOGRAFIA 
DIGITAL



Treepedia, MIT SENSEable City Lab, 2016

De que modo uma plataforma de visualização de árvores existentes nas ruas das 
cidades pode contribuir positivamente para o interesse colectivo na melhoria da 

vegetação urbana?







Rede construtores de lisboa

https://www.rededosconstrutores.pt/mapeamento

https://www.rededosconstrutores.pt/mapeamento


https://lisboa.rockproject.eu/cartografia-dos-ag
entes-culturais-marvila-beato/

Cartografia Interativa dos Agentes 
Culturais de Marvila & Beato

L

https://lisboa.rockproject.eu/cartografia-dos-agentes-culturais-marvila-beato/
https://lisboa.rockproject.eu/cartografia-dos-agentes-culturais-marvila-beato/


EXEMPLOS 
MAPEAMENTO DIGITAL 

COLABORATIVO
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TeenCarTo
2015 - Mappe della conoscenza territoriale degli e delle 
adolescenti torinesi. 
Estudo desenvolvido através a plataforma First Life que permite 
a georreferenciação de informações de vario tipo com 
possibilidade de adicionar fotos e comentários.  

Objetivo: construção de uma representação da cidade vivida 
pelos adolescentes.
Promovido pela camera de Turim envolveu 600 individuos entre 
rapaz e raparigas entre 13 e 18 anos.

https://www.firstlife.org/projects/esplora
to/
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https://www.firstlife.org/projects/esplorato/
https://www.firstlife.org/projects/esplorato/


Cartografias Emergentes, a distribuição territorial da produção 
cultural em Belo Horizonte Rena, Natacha; Bruzzi, Paula; Sá, A. 
I. (2015)
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Vila Nova de Cerveira 
(Minho) / Goiàn 
(Galiza) | Isabel 
Carvalho 

2016 - workshop de Urbanismo “‘Trac(k)ing’: tracing 
by tracking – a kinetic approach”, que envolveu a 
Escola Superior Gallaecia.
Estudo desenvolvido através os aplicativos "Os 
Meus percursos" e "My tracks" que permitem o 
registro de percursos nos quais é possível adicionar 
marcadores que possam conter informações de tipo 
subjetivo-qualitativo como anotações ou fotos
Objetivo: queria-se avaliar as opções para a 
construção e localização de uma ponte pedonal 
sobre o Rio Minho

https://dmad.online/media-arte-locativa-na-apre
ensao-do-espaco-urbano/
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https://dmad.online/media-arte-locativa-na-apreensao-do-espaco-urbano/
https://dmad.online/media-arte-locativa-na-apreensao-do-espaco-urbano/


Achata a curvaL



Achata a curvaL



Escola de Inverno
O lugar da Cidade. A Mouraria – observar, avaliar, agir: 
um projeto participativo 
(17 janeiro 2019)

Foto XAVIER J., PAIO A. (coord.) (2019), Ata da Escola de Inverno “O lugar da Cidade”. Lisboa, 14-25 janeiro 2019. Disponível 
online: https://repositorio.iscte-iul.pt/handle/10071/18522 (consulta: 20/10/2019)
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Foto ALEXANDRA PAIO, https://turcocreating.weebly.com/uploads/1/2/4/3/124343598/tur19_mapping.pdf 
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Escola de Inverno
O lugar da Cidade. A Mouraria – observar, avaliar, agir: 
um projeto participativo 
(17 janeiro 2019)

https://turcocreating.weebly.com/uploads/1/2/4/3/124343598/tur19_mapping.pdf


Escola de Verão
INTERNATIONAL CONFERENCE + SUMMER SCHOOL • Technopolitics in Urban 
Regeneration: Co-creating Public Spaces, 27 junho 2019

Foto CAROLINA CARDOSO
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Escola de Verão
INTERNATIONAL CONFERENCE + SUMMER SCHOOL • Technopolitics in Urban 
Regeneration: Co-creating Public Spaces, 27 junho 2019

Disponível em https://turcocreating.weebly.com/plataforma.html

L

https://turcocreating.weebly.com/plataforma.html


DESAFIO


